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Introdução 
O presente texto é um recorte da discussão realizada na tese do autor. Desse 
modo, apresenta alguns elementos de análise sobre a natureza essencial do 
conhecimento matemático na perspectiva da dialética materialista. Um dos objetivos da 
tese foi analisar a gênese, os nexos e a estrutura do conhecimento geométrico e, por 
consequência, do conhecimento matemático. Apresentamos uma caracterização 
preliminar dos traços essenciais do conhecimento matemático, quais sejam: a abstração, 
a precisão, o rigor lógico, o irrefutável caráter de suas conclusões e o amplo campo de 
aplicações.  Esses elementos constituem a base teórica para responder o problema de 
pesquisa traduzido no seguinte questionamento: Qual a gênese, os nexos e a estrutura do 
conhecimento geométrico? Os traços essências apresentados não violam a 
processualidade histórica do conhecimento matemático e sua complexificação no 
processo de desenvolvimento da humanidade.  
 
Traços essenciais 
O conhecimento matemático tem um lugar importante na formação humana, 
desde o homem mais primitivo até o atual estágio de desenvolvimento da humanidade, 
seja o conhecimento das relações quantitativas, seja das relações espaciais, condições 
indispensáveis à compreensão da realidade. A formalização desse conhecimento foi 
 
1
 Doutor em Educação. Docente do Centro Universitário Barriga Verde – UNIBAVE. 




enrijecendo sua base e estrutura, sobretudo fundamentado nos axiomas formais, 
tornando a matemática uma “ciência exata”, em certa medida uma ciência do 
pensamento puro. É inaceitável essa classificação quando se analisa com zelo, por 
exemplo, os números racionais, o cálculo infinitesimal, os números irracionais, a 
estatística, a probabilidade etc. 
A Matemática se assenta nas abstrações acerca da realidade física que nos cerca. 
As formas espaciais, por exemplo, constituem um atributo da matéria, assim como seu 
conteúdo, porém, “la forma, si la consideramos en otra relación, se presenta como 
contenido” (ROSENTAL; STRAKS, 1958, p. 199). Basta pensar que “las pirámides, los 
prismas, conos, etc., son formas de cosas materiales, pero en cuanto objetos de estudio 
científico se convierten en parte del contenido de la geometría” (ROSENTAL; 
STRAKS, 1958, p. 199). As relações geométricas caracterizam um espelhamento das 
formas espaciais reais, independente de todas as outras propriedades daquela formação 
material. “En general, el concepto de figura geométrica es el resultado de la abstracción 
de todas las propiedades de un objeto exceptuadas su forma espacial y dimensiones” 
(ALEKSANDROV et al., 1991, p. 18). Porém, a negação da existência da matéria, por 
parte dos idealistas, bem como a negação da sua objetividade leva, por conseguinte, a 
negação da forma como propriedade da matéria e a afirmação da Geometria como 
criação puramente abstrata, independente da realidade objetiva. Essa concepção pode 
levar a absolutização do conhecimento matemático, cristalizando as características de 
precisão, rigor lógico e irrefutável caráter de suas conclusões. 
Tal cristalização coloca a matemática numa posição de ciência exata, de 
imutabilidade, de absolutização de suas interpretações da realidade. A lógica formal 
cumpre um papel importante nessa classificação da ciência matemática. Segundo 
Trotsky (1939), “a dialética e a lógica formal guardam uma relação similar àquela 
existente entre a matemática complexa e a matemática elementar”. A absolutização do 
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conhecimento matemático ganha força também pela sua necessária sistematização 
lógica que, por vezes, perpassa muito tempo até ser superada por teorias mais 
complexas. Em alguns casos, tais sistematizações adquirem um caráter idealista como, 
por exemplo, os mais de dois mil anos que se passaram desde a escrita dos 
“Elementos”2 de Euclides3 (século III a.C) até o desenvolvimento da geometria de 
Lobachevski (século XIX). Assim, a precisão, rigor lógico e irrefutável caráter de suas 
conclusões tornam-se cristalizações que não representam o conhecimento matemático, 
ou seja, não expressam seu desenvolvimento dialético de gênese e constituição. 
Em decorrência de seu desenvolvimento, o amplo campo de aplicações da 
matemática tornou-se outro traço peculiar dessa ciência. Tal característica pode levar a 
uma compreensão de mera aplicabilidade ou da inerência de seu objeto às próprias 
coisas físicas. Um exemplo disso pode ser a geometria que, via de regra, é 
compreendida simplesmente como o ramo da matemática que trata das formas e, estas 
últimas, concebidas em detrimento de suas relações conceituais, de seu espelhamento na 
consciência. Essa compreensão admite a geometria como constitutiva da própria 
realidade física e não uma elaboração teórica no movimento da produção material da 
vida humana.  
O conhecimento matemático não se limita a um mero reflexo da matéria na 
consciência, tampouco uma pura abstração que fecunda o real. Para a dialética 
materialista, o ser das coisas determina a consciência, não o contrário, ou seja, o ser – 
aquilo que a coisa é – determina a representação e conceituação do existente. O 
processo de conhecimento da realidade pressupõe a abstração das legalidades do objeto 
para que se possa reconstruí-lo na consciência. O espelhamento do objeto na 
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consciência não cria na realidade o próprio objeto. Esse processo cria uma nova 
objetivação além do próprio ser: o seu conceito. São dois tipos de objetivações, o ser e 
seu conceito. “Há duas realidades: a realidade objetiva que existe fora e 
independentemente da consciência e a realidade subjetiva engendrada pela primeira, da 
qual é reflexo” (CHEPTULIN, 1982, p. 95). Porém, há uma diferença entre as 
objetivações de objetos físicos e de objetos intelectuais. Consideremos um exemplo: se 
a humanidade se extinguir, extingue-se o conceito de árvore, porém, a árvore permanece 
e, mesmo que ela se transforme, continua existindo a sua materialidade física sob outra 
formação material particular. Para continuar a exemplificação, pensemos em um objeto 
produzido pela atividade humana: o estranhamento. Nesse caso, extingue-se tanto o 
conceito de estranhamento quanto o próprio estranhamento, pois, apesar de ele ser 
independente da consciência dos indivíduos, não existe independente da humanidade.  
O conhecimento – produção intelectual – possui uma objetividade que é 
intermediada pela subjetividade, enquanto as cosias físicas possuem uma objetividade 
que independe dessa intermediação. A objetividade do conhecimento somente pode 
existir como criação humana a partir da realidade ou, do contrário, o conhecimento 
toma um caráter idealista. 
   
Considerações Finais 
Essa breve exposição apresenta os primeiros elementos teóricos da análise da 
pesquisa acerca da natureza essencial do conhecimento matemático. Apresenta, dessa 
forma, uma caracterização preliminar dos traços essenciais do conhecimento 
matemático, quais sejam: a abstração, a precisão, o rigor lógico, o irrefutável caráter de 
suas conclusões e o amplo campo de aplicações. Assim, compreender a gênese, os 
nexos e as estruturas dos conceitos matemáticos torna-se fundamental para desenvolver 
o conhecimento do objeto e do lugar da matemática na compreensão da realidade e sua 
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transformação. A contextualização histórica revela indícios da necessidade do estudo da 
gênese do conhecimento matemático. Os nexos conceituais, por sua vez, são elementos 
norteadores na compreensão do conhecimento matemático e na sua inter-relação com 
outras ciências. A compreensão da estrutura do conhecimento matemático refina seu 
objeto e amplia seu campo de aplicações.  
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